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INTRODUÇÃO
Apesar da irreferência generalizada pós-moderna, (AMARAL, apud
OURIQUES, 2006, p. 12) desenvolveram-se múltiplas interpretações sobre o
Concílio Vaticano II (1962-65), que tiveram as suas manifestações tanto den-
tro quanto fora da Igreja Católica. Muitos entendem o novo papa, Bento XVI,
como um ditador que pretende negar os avanços da modernização iniciados
pela Igreja no Concílio.
Mas, ao contrário de uma cobertura fragmentada e estereotipada de
grande parte da imprensa, os rumos da ICAR são mais complexos. O que para
muitos se passou por uma “intransigência da fé”, segundo Joseph Ratzinger
se entende como uma “cooperação da verdade”. A defesa de uma verdade e
o repúdio ao seu contraditório fundamentou a defesa da fé de Roma.
A experiência do papa Bento XVI como professor acadêmico, teólogo
do Concílio Vaticano II, bispo e prefeito da Congregação para a Doutrina da
Fé (que teve sua origem na antiga Inquisição) se mostrou esclarecedora em
relação à pluralidade das interpretações do catolicismo. Por um lado, contra
Roma, o mundo se viu dividido em dois caminhos: aqueles que exageraram
na abertura do Concílio e aqueles que negaram a sua validade. Uma terceira
interpretação engloba aqueles que defenderam a validade do Concílio e man-
tiveram a sua interpretação sem fugir dos auspícios romanos, como Ratzinger.
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Contra Roma, por um desejo da modernização da doutrina e da sua
adaptação aos novos tempos, exageraram os limites do Vaticano II. Para eles,
a busca da renovação da ICAR devia estar submetida às novas ciências e fi-
losofias, como à luz do marxismo, de onde viria a Teologia da Libertação.
Outros — que negaram a validade do Concílio — o fizeram, muitos deles,
por considerarem o desencadear histórico das múltiplas interpretações como
uma fuga da ortodoxia católica. São chamados de tradicionalistas, por afirma-
rem a superioridade da Tradição diante do Vaticano II. Neste trabalho nos
deteremos, sobretudo, no embate que ocorreu na década de 80 entre o teó-
logo Leonardo Boff e o, na época, prefeito da Congregação para Doutrina da
Fé, Joseph Ratzinger, atual papa Bento XVI.
1. FORMAÇÃO ACADÊMICA
Depois da segunda guerra o jovem Joseph, com 18 anos, procurou
restabelecer rapidamente o contato com o seminário, de que já participava1:
Estávamos todos [os seminaristas] unidos pela profunda gratidão de anos pe-
sados. Essa gratidão criava uma vontade que a todos dominava, de recuperar
finalmente o que fora perdido e de servir a Cristo em sua Igreja, para um
tempo novo e melhor, para uma Alemanha melhor, para um mundo melhor.
Ninguém duvidava: a Igreja era o lugar das nossas esperanças. Apesar de
não poucas fraquezas humanas, ela tinha sido o pólo oposto à ideologia
destrutiva dos potentados marrons (os nazistas). (...) Sabíamos agora, por ex-
periência própria, o que significava: —‘As portas do inferno’ —, e podíamos ver
com os próprios olhos que a casa sobre a rocha permanecia firme
(RATZINGER, 2006a, p. 48, grifos nossos).
Depois de dois anos, em 1947, com 20 anos, uma vez finalizado os
estudos filosóficos, o seminarista inicia os três anos associado à Universidade
de Munique. Entre os professores ele destaca:
‘Indiscutivelmente, a estrela da Faculdade era Friedrich Wilhelm Maier, professor
de exegese do Novo testamento’, que tivera alguns problemas com Roma por
causa do liberalismo das duas interpretações da Escritura. ‘Mas à distância de
quase cinqüenta anos, posso ver também o que havia nele de positivo. As for-
mas abertas e sem idéias preconcebidas, baseadas no método histórico-
liberal, criavam uma nova proximidade com as Sagradas Escrituras e
descobriam dimensões do texto que não se percebiam imediatamente
1 Estudo mais detalhado da formação de Joseph Ratzinger se encontra em VEIGA; REFKALEFSKY, 2007a.
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numa leitura excessivamente cristalizada em torno do dogma. A Bíblia
falava-nos com um novo frescor. E o que era arbitrariedade no método liberal
e trivializava a Bíblia (pense-se em Harnack e na sua escola), era corrigido atra-
vés da obediência ao dogma. Com efeito, o equilíbrio entre liberalismo e
dogma tem a sua fecundidade específica. Eis por que, durante os seis semes-
tres dos meus estudos teológicos, assisti com grande atenção às aulas de Maier,
fazendo-as depois objeto de uma reeaboração pessoal (BLANCO, 2005, p. 38
e 39, grifos nossos).
Além disso, o professor Michel Schmaus, um sacerdote arquidiocesano,
também acabou influenciando o pensamento do seminarista: “Despedindo-se
do esquema neo-escolástico, ele formulara uma viva apresentação da doutrina
católica, nascida do espírito do movimento litúrgico e do novo interesse pela
Bíblia e pelos Santos Padres” (RAZTZINGER, 2006a, p. 57).
Ao mesmo tempo em que crescia o seu interesse pela teologia
dogmática, também aumentava a sua paixão pela liturgia:
Pelas palestras de Pascher e pela maneira respeitosa como ele nos ensinava a
celebrar a liturgia, partindo do que é a sua essência, tornei-me um adepto do
movimento litúrgico. Assim como aprendi a entender o Novo Testamento
como a alma de toda teologia, entendi a liturgia como sua terra de plan-
tio, sem a qual ela só pode murchar (Id., ibid., p. 65, grifos nossos).
Para resumir a maneira de fazer teologia da faculdade, um caso memo-
rável foi acerca da declaração do dogma, em 1950, da assunção corporal de
Maria ao céu. Antes da proclamação do dogma, pediu-se a opinião das facul-
dades de teologia do mundo inteiro. E a resposta dos professores de Munique
foi negativa, por uma questão da interpretação da “tradição”, que, segundo
eles, só poderia ser provada com o rigor dos textos.
Tal argumento convence quando a tradição é entendida rigorosamente como
transmissão de conteúdos e textos fixos. Foi essa a opinião que nossos pro-
fessores representavam. Mas quando a tradição é entendida como o processo
vital pelo qual o Espírito Santo nos introduz em toda a verdade e nos ensina
a entender o que antes ainda não éramos capazes de compreender (cf. Jo
16,12s), então o ‘recordar-se’ posterior (cf. Jo 16,4) pode reconhecer o que
antes não tinha ficado perceptível, mas já estivera entregue na palavra original
(Id., ibid., p. 67).
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Sobre a questão, o evangélico Edmund Schlink, professor de teologia
Sistemática em Heidelberg, perguntou pessoalmente ao professor Söhngen,
que era fervorosamente contra a possibilidade do dogma:
“Mas o que fará o senhor se o dogma sair assim mesmo? O senhor, então, não
deveria se afastar da Igreja Católica”. Depois de um momento de reflexão,
Söhngen respondeu: “Se o dogma sair, eu me lembrarei de que a Igreja é mais
sábia do que eu e hei de confiar mais nela do que na minha própria erudição”
(Id., ibid., p. 67 e 68).
O vínculo da faculdade de Munique com o papado era muito forte.
2. DO ENSINO À CONGREGAÇÃO PARA A DOUTRINA DA FÉ
Desde aluno e nas pesquisas como professor, desenvolveu uma visão
teológica ligada à Igreja, pois a tomava como ponto de partida:
Parti do tema da Igreja, que está presente em tudo. Nesse contexto, foi impor-
tante, e tornou-se cada vez mais importante para mim, que a Igreja não é um
fim em si mesmo, mas existe para que Deus seja visto. Trato o tema da
Igreja de modo que se abra uma perspectiva para Deus. E, nesse sentido, Deus
é a temática central dos meus esforços.
Nunca procurei construir um sistema próprio, uma teologia especial. O que
é específico é que, por assim dizer, eu queira simplesmente pensar com a fé
da Igreja, e isso significa, sobretudo, pensar com os grandes pensadores da
fé. Não é uma teologia isolada, tirada de mim mesmo, mas sim uma teologia
que se abre, tanto quanto possível, dentro do caminho comum do pensamento
da fé. Por essa razão, a exegese foi sempre muito importante para mim.
Não poderia conceber uma teologia puramente filosófica. O ponto de partida
é, primeiro, a Palavra. Que acreditemos na palavra de Deus, que procuremos
conhecê-la realmente e compreendê-la, e que pensemos com grandes mestres da
fé. A partir daí, minha teologia está um pouco marcada pela Bíblia e pelos
Padres da Igreja, sobretudo por Santo Agostinho. Mas procuro, naturalmente,
não me deter na Igreja antiga, mas ter presente os grandes cimos da fé e
também integrar o pensamento contemporâneo no diálogo. (Id., 1997, p.
54, grifos nossos)
Em 1977, o sacerdote Joseph foi convidado a ser Bispo de Munique.
Surpreso, mesmo inclinado mais para a pesquisa teológica do que para uma
atividade propriamente pastoral, acabou aceitando o convite com o lema
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episcopal de “cooperador da Verdade”. Sobre a sua condição e nova experi-
ência pastoral, comenta:
[A Igreja] tem de denunciar os vícios e os perigos de uma época; tem de inter-
pelar a consciência dos poderosos, mas também dos intelectuais e daque-
les que vivem, de coração estreito e confortavelmente, ignorando as ne-
cessidades da época etc. Como bispo, senti-me obrigado a cumprir essa mis-
são. Além disso, os déficits eram flagrantes: desânimo da fé, diminuição das
vocações, queda do nível moral, sobretudo entre pessoas da Igreja, ten-
dência crescente da violência e muitas outras questões. Lembro-me sempre
das palavras da Bíblia e dos Padres da Igreja, que condenam, com grande seve-
ridade, os pastores que são como cães mudos e que, para evitar conflitos, dei-
xam que o veneno se espalhe. A tranqüilidade não é a primeira obrigação de um
cidadão, e um bispo que só estivesse interessado em não ter aborrecimentos e
em camuflar, se possível, todos os conflitos, é para mim uma idéia horrível. (Id.,
1997, p. 67, grifos nossos)
Podemos comparar o cardeal Ratzinger ao apelido dado, um pouco
pejorativo, aos dominicanos pelo povo de Roma do século XIII de “cães do
senhor”, fazendo um trocadilho com “domini canes”.
Em 1981, Ratzinger foi chamado para colaborar com o novo papa,
como Prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé. Segundo a constituição
apostólica Pastor Bonus, a função da Congregação é:
Art. 48 — promover e tutelar a doutrina sobre a fé e os costumes em todo o
mundo católico: é portanto da sua competência tudo o que de qualquer modo
se refira a essa matéria. (...)
Art. 50 — Ela serve de ajuda aos Bispos, quer individualmente quer reunidos
nos seus organismos, no exercício da missão pela qual são constituídos como
autênticos mestres e doutores da fé, e pela qual devem guardar e promover a
integridade da mesma fé.
Art. 51 — A fim de tutelar a verdade da fé e a integridade dos costumes, ela
empenha-se incansavelmente por que a fé e os costumes não sofram dano, por
causa de erros de qualquer modo divulgados.
Portanto:
1. tem o dever de exigir que os livros e outros escritos, publicados pelos fiéis
e que se referem à fé e aos costumes, sejam submetidos ao prévio exame da
Autoridade competente;
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2. examina os escritos e as opiniões que se mostram contrários à reta fé e pe-
rigosos, e, quando resultem opostos à doutrina da Igreja, dada ao seu autor a
possibilidade de explicar completamente o seu pensamento, reprova-os
tempestivamente, depois de ter informado o Ordinário interessado, e usando,
se julgar oportuno, os remédios adequados.
3. cuida, enfim, de que não falte uma adequada refutação dos erros e das dou-
trinas perigosas, difundidos no povo cristão.
Art. 54 — Sejam submetidos ao seu prévio juízo os documentos que devam ser
publicados por outros dicastérios da Cúria Romana, no caso de eles se referirem
à doutrina acerca da fé e dos costumes.2
Sobre a escolha do cardeal Ratzinger, um conhecido biógrafo de João
Paulo II comenta a decisão papal:
Ao designar Prefeito da Congregação um homem da sua estatura intelectual, e
não um veterano da Cúria, o Papa manifestava o seu desejo de conseguir uma
verdadeira renovação da teologia segundo as idéias do Concílio. A nomeação
de Ratzinger constituía um sinal de que o Papa queria que a Congrega-
ção mantivesse uma relação direta e atual com a comunidade teológica
internacional. (WEIGEL, apud BLANCO, 2006, p. 106, grifos nossos)
Portanto, o papa João Paulo II desejava uma pessoa que defendesse a
fé dentro de uma intransigência pastoral, na doutrina da fé católica, o que lhe
dará a fama de grão-inquisidor ou de Panzerkardinal (“cardeal blindado”).
Algumas vezes atribuída pela sua nacionalidade alemã, geralmente relacionada
com a inflexibilidade e obstinação das idéias, como comenta:
Conhecem-se as idéias de como os alemães são. Nessa medida, atribuem-se muitas
vezes à obstinação alemã decisões que causam desagrado. Fanatismo de princípios,
falta de flexibilidade, tudo isso é considerado uma expressão do ser alemão.
Quando o termo Panzerkardinal (“cardeal blincado”) foi cunhado, certamente a ele
também estava associada uma alusão ao ser alemão. Por outro lado, nunca nin-
guém me tratou com hostilidade ou exagerou o fato de eu ser alemão, pelo menos
diante de mim. Também se deram conta, em toda a parte, de que não faço po-
lítica privada, mas que me situo num todo; o que faço não é a expressão do
meu caráter alemão, mas resulta do conjunto dos serviços e dos ofícios que
existem na Cúria. (RATZINGER, 1997, p. 68 e 69, grifos nossos)
2 http://www.veritatis.com.br/article/3240
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3. TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO
O grande embate de Ratzinger ocorreu com a Teologia da Libertação
na Europa e em um caso que ficou polêmico, na América Latina, com Leo-
nardo Boff. Tudo começou solenemente com a publicação, em julho de 1981,
do livro de Leonardo Boff: “Igreja: carisma e poder” (BOFF, 1981).
Segundo o autor, a cobiça do poder teria inspirado o comportamento
dos pastores da Igreja através dos séculos. Ele propõe uma Igreja
“carismática”, em que não haja superiores, nem inferiores, mas onde se ado-
tem os critérios de comportamento de uma democracia humana. A bibliogra-
fia utilizada é, na maior parte, protestante liberal ou marxista, e deixa as obras
da teologia católica relegadas para o plano do “superado”. (BETTENCOURT,
1982, p. 20) Podemos afirmar que, a partir do princípio protestante sola
scriptura, o autor desenvolveu a sua teoria à luz do marxismo. O princípio é
protestante e o instrumento é marxista.
Para compreender a visão de Ratzinger sobre a Teologia da Libertação,
segue um relato autobiográfico sobre o contato, no continente europeu, aca-
dêmico, com esta teologia:
Em minha cristologia tinha tentado combater a redução existencialista, e aqui
e acolá — especialmente na doutrina sobre Deus, que eu deveria apresentar em
breve — tinha até colocado uns contrapesos, derivados do pensamento mar-
xista, o qual, devido a sua raiz judaico-messiânica, não deixa de conter
também temas bíblicos. Mas a destruição da teologia, como agora estava
acontecendo pela politização no sentido do messianismo marxista, era bem mais
radical, exatamente porque se baseava na esperança bíblica, mas agora a invertia
pelo fato de que o fervor se conservava, mas eliminava-se Deus, substituindo-
o pela ação política do ser humano. Assim, a esperança permanecia, mas no
lugar de Deus entrava o partido, e com isso o totalitarismo de uma ado-
ração ateísta, pronta para imolar a seu falso deus todo humanitarismo. Vi
o rosto horrível, sem disfarce, dessa piedade atéia; vi o terror psicológico, de-
senfreado, com o qual se conseguia sacrificar toda consideração moral como
restante de um espírito burguês, quando se tratava da meta ideológica. Tudo
isso já aflige bastante, mas provoca inexoravelmente o teólogo quando a ideo-
logia é apresentada em nome da fé e da Igreja, utilizada como seu instrumento.
A maneira blasfema como então se zombava da cruz como sendo um
sadomasoquismo, a hipocrisia com que alguns — quando lhes era útil —
continuavam se apresentando como fiéis à religião, a fim de não correrem o
risco de perder os instrumentos para suas próprias finalidades, tudo isso nós não
podíamos nem conseguíamos amenizar, nem considerar como uma discussão
acadêmica qualquer. Como na época das discussões eu era diretor da minha
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faculdade, membro do senado maior e menor e membro da assembléia para o
regulamento básico, estive profundamente envolvido em tudo isso.
(RATZINGER, 2006a, p. 117-118, grifos nossos)
E continua:
Para dar uma idéia mais concreta dos acontecimentos dessa época, gostaria de
citar uma recordação desses anos que meu colega protestante Beyerhaus, com
quem trabalhei em estreita colaboração, publicou recentemente: “Mas o que é
a Cruz de Jesus senão expressão da adoração sadomasoquista da dor?” E
o “Novo Testamento é um documento de desumanidade, um meio de
enganar as massas em grande escala!” Essas duas citações não provêm de
um panfleto de propaganda bolchevista anti-religiosa, mas de um panfleto dis-
tribuído aos condiscípulos pela associação de estudantes da Faculdade de Te-
ologia Protestante de Tübingen, no verão de 1969. O título era: Jesus o Senhor —
Camarada Käsemann — No espírito da crítica marxista da religião, a Igreja era
acusada de cumplicidade com a exploração capitalista dos pobres, era atribuída
à teologia tradicional uma função de estabilização do regime. (Id., 1997, p. 63,
grifos nossos)
E depois de 15 anos na Congregação para a Doutrina da Fé, o cardeal
fez um resumo sobre as suas atitudes e de Roma.
Quanto à teologia da libertação, tivemos de intervir também para ajudar os
bispos. Havia o risco de uma politização da fé que teria impelido para uma
partidarização política irresponsável e que teria destruído o que é especificamen-
te religioso. A vasta emigração para as seitas está, sem dúvida, ligada a
tais politizações. Hoje, reconhece-se, em grande medida, que nossas instruções
foram necessárias e que andavam na direção certa. Um exemplo significativo
dos impulsos positivos dados pelas nossas instruções é o caminho trilhado por
Gustavo Gutiérrez, considerado o criador da teologia da libertação. Entramos
em diálogo com ele — um diálogo que, em parte, conduzi pessoalmente —
e chegamos a um entendimento cada vez melhor. Isso nos ajudou a
compreendê-lo; e ele, por seu lado tomou consciência do caráter unilate-
ral de sua obra e, realmente, continuou a desenvolvê-la, no sentido de
uma forma de “teologia da libertação” correta e capaz de futuro. Claro que
também existem pontos de conflito que não puderam ser esclarecidos. Entre-
tanto, a questão da teologia da libertação modificou-se completamente em todo
o mundo. Mas, quando se olha para estes quinze anos, tem de se dizer que as
intervenções que fizemos foram objetivamente corretas e que também foram
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uma ajuda, talvez não de imediata, mas a longo prazo. Atualmente, também os
episcopados que no início tinham, em parte, dúvidas, o reconhecem como um
dado adquirido. (Id., ibid., p. 75-76, grifos nossos)
Pois,
Os que repetem continuamente tudo isso parecem não se questionar, concre-
ta e praticamente, sobre como organizar uma sociedade após a revolução.
Limitam-se a afirmar que é preciso fazê-la. O que é teologicamente inacei-
tável e socialmente perigoso é esta mistura de Bíblia, cristologia, política, so-
ciologia e economia. Não se pode abusar da Escritura e da teologia para
absolutizar e sacralizar uma teoria sobre a ordem sociopolítica. Esta, por sua
própria natureza, é necessariamente relativa. Se ao invés, a revolução for
sacralizada – misturando Deus, Cristo e ideologias –, cria-se um fanatismo
entusiástico que pode levar a injustiças e opressões ainda piores, inver-
tendo nos fatos o que, na teoria, se propunha. (MESSORI, 1985, p. 147-148,
grifos nossos)
De fato, após o Concílio, a apresentação do cristianismo não se mostrou
como uma boa resposta aos desafios da História. O marxismo, contudo, se
mostrou como a melhor solução para os novos tempos, como afirma Ratzinger:
Quem esperava, então, ter chegado a nova hora da mensagem cristã viu-se frustra-
do. Apesar de não ser pequeno o número de fiéis cristãos no mundo todo, o cris-
tianismo não conseguiu apresentar-se como alternativa memorável nesse
momento histórico. No fundo, a doutrina marxista da salvação, se bem dividida
em variantes diversas de instrumentalização, era vista como o único roteiro para o
futuro (...). A meta era: justiça para todos, paz, abolição de formas de governo
injustas etc. Para alcançar objetivos tão nobres, viram-se obrigados a cancelar no
percurso os fundamentos éticos, podendo inclusive recorrer ao terror como meio
para alcançar o bem. (RATZINGER, 2006b, p. 11 e 12, grifos nossos)
Por outro lado, como vimos, o brasileiro ex-frei franciscano, Leonardo
Boff, afirma que “a Teologia da Libertação é um grande esforço de uma parte
dos cristãos de fazer do Evangelho e da fé cristã um fator de mobilização
social”.3 Para ele:
3 http://carosamigos.terra.com.br/outras_edicoes/grandes_entrev/boff.asp
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A chave da Teologia da Libertação é o seu método, que a maioria esquece nessa
discussão, que é o de arrancar, não de uma encíclica, de uma página da
Bíblia, de um credo qualquer da tradição, mas a partir dos desafios da
realidade, quais são as questões que os pobres levantam, que o Brasil
suscita hoje. As comunidades de base com seus movimentos sociais por casa,
por terra, por saúde, por alfabetização, arrancar disso e, junto com a organiza-
ção do povo, com a consciência que ele vai desenvolvendo, dizer como os
cristãos podem dar um primeiro impulso nisso, o cristianismo como força que
dá clareza, que dá motivação pra gente se empenhar pela justiça, pela transfor-
mação, porque a gente é herdeiro de alguém que foi prisioneiro político, que
morreu na cruz e não velho na cama, que é Jesus. Então, é resgatar essa dimen-
são, essa densidade histórica, um sentido público, político. A Teologia da Liber-
tação se articula com quem já está dando uma caminhada e tenta pensar a partir
da prática. Por exemplo, o pessoal está lutando por terra, eu digo: “Vai ocupar
uma terra aí”. Então, os cristãos se reúnem e começam primeiro a ler o Êxodo,
o povo que está no exílio sem terra, e quer a Terra Prometida. E eles dizem:
“Não está em nenhum lugar da Bíblia que Deus deu a terra e a escritura para
alguém, a terra é de todos, e Deus, o Senhor disso tudo”. Então, quando vão
conquistar a terra, o que significa? Que queremos trabalhar a terra para ter
saúde, comida, a nossa casa. O sem-terra começa a pensar essa realidade e vê
que o que temos é o contrário. A terra está na mão de alguns, impede a vida,
impede a justiça, traz doença. Então temos de conquistar isso.4
Para Boff, a verdadeira doutrina, a que liberta, deve partir dos fundamen-
tos da História, como uma solução para o seu próprio desenvolvimento. E a
própria Igreja tem que se submeter às verdades que transcenderiam a defesa
categórica dos seus fundamentos na tradição apostólica de Cristo.
O choque entre as duas visões consiste na diferença dos princípios. Para
Ratzinger, a fé não pode, de maneira alguma, ser interpretada com princípios
oriundos do marxismo, pois deveria ser alicerçada na Tradição, enquanto que
para Boff o marxismo concede alguns norteamentos e bases para uma melhor
interpretação da realidade. Desta forma, vê o ex-frei:
Um dos argumentos que o Ratzinger usou num encontro de teólogos alemães,
e que deve ser tomado em consideração, foi: “O marxismo morreu como ideo-
logia, morreu como força política organizadora dos Estados, mas ele sobrevive
na Teologia da Libertação, que funciona como cavalo de Tróia para penetrar no
meio dos pobres. Devemos redobrar a vigilância sobre essa teologia”.5
4 http://carosamigos.terra.com.br/outras_edicoes/grandes_entrev/boff.asp
5 http://carosamigos.terra.com.br/outras_edicoes/grandes_entrev/boff2.asp
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Mas, além de uma interpretação e uma maior inclinação para os pobres,
Boff também, desde cedo, teve a influência do seu pai, que nutria uma forte
aversão ao clero, como diz:
Ele era extremamente libertário e gerou na família todo esse espírito. Por exem-
plo, ele dizia: “Deus inventou os padres, o sacerdócio. O diabo inventou o clero.
O clero tem de ser enforcado com a tripa do último padre, porque a desgraça é
o clero na Igreja”. Então, ele já nos ensinava essas coisas desde pequeninos. Eu
fui para o seminário dizendo: “Olha, o clero tem de ser enforcado”.6
Boff apostatou da Igreja católica e não segue mais o estado celibatário.
Agora, critica a ICAR:
O cristianismo poderia ser uma escola de humanidade, de generosidade, de
compaixão. Se transformou num reduto de machismo, de rigidez, de ideologia
compacta. Isso tem de ser denunciado, não tem nada a ver com a tradição que
vem de Jesus. É uma tradição libertária, não diz “eu sou tradição”, diz “eu sou
a verdade, eu sou luz”.7
De fato, o embate entre Ratzinger e Leonardo Boff não é uma discus-
são entre a preferência ou não pelos pobres, mas a defesa ou não da Tra-
dição. Pois, se a Teologia da Libertação se submetesse à Tradição, perderia
os seus elementos marxistas, contraditórios com a ortodoxia. O marxismo
aparece não tanto como sustentáculo dessa Teologia, mas como a incompa-
tibilidade das duas doutrinas. O marxismo para Boff é como uma possibi-
lidade de defender, de alguma forma, os ideais cristãos, sem estar ligado com
a cristologia tradicional, uma vez que, desde a Rerum Novarum, fica claro que
qualquer posição enraizada no espírito marxista é contrária à fé católica.
(LEÃO XII, 2004, p. 11, 19-22)
Assim, para compreender melhor o pensamento da Tradição segundo
Ratzinger e a ICAR, segue parte da Constituição Dogmática sobre a Revelação
Divina, fruto do Concílio Vaticano II:
Deus dispôs amorosamente que permanecesse íntegro e fosse transmitido a
todas as gerações tudo quanto tinha revelado para salvação de todos os povos.
Por isso, Cristo Senhor, em que toda a revelação de Deus onipotente se con-
suma (cf. 2Cor 1,30; 3,16 – 4,6), mandou aos apóstolos que pregassem a todos,
6 http://carosamigos.terra.com.br/outras_edicoes/grandes_entrev/boff.asp
7 http://carosamigos.terra.com.br/outras_edicoes/grandes_entrev/boff2.asp
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comunicando-lhes os dons divinos, como fonte de toda a verdade salutar e de
toda a disciplina de costumes, o Evangelho prometido antes pelos profetas e
por ele cumprido e promulgado pessoalmente. O que foi realizado com fideli-
dade, quer pelos apóstolos que, na sua pregação oral, exemplos e instituições,
transmitiram aquilo que ou tinham recebido dos lábios, conversação e obras de
Cristo ou tinham aprendido por inspiração do Espírito Santo, quer por aqueles
apóstolos e varões apostólicos que, sob a inspiração do mesmo Espírito Santo,
escreveram a mensagem da salvação.
Porém, para que o Evangelho fosse perenemente conservado íntegro e vivo na
Igreja, os apóstolos deixaram os bispos como seus sucessores, “entregando-lhes
o seu próprio lugar de magistério”. (Santo Irineu, Adv. Haer. III, 3: P. G. 7, 848:
Harvey, 2, p.9) Portanto, a Sagrada Tradição e a Sagrada Escritura dos dois
Testamentos são como um espelho no qual a Igreja, peregrina na terra, contem-
pla a Deus, de quem tudo recebe até ser conduzida a vê-lo face a face qual ele
é (cf. 1Jo 3,2).
E assim, a pregação apostólica, que se exprime de modo especial nos livros
inspirados, devia conservar-se, por uma sucessão contínua, até à consumação
dos tempos. Por isso, os apóstolos, transmitindo o que eles mesmos tinham
recebido, advertem os fiéis a que mantenham as “tradições” que tinham apren-
dido quer por palavra quer por escrito (cf. II Ts 2,15), e a que lutem pela fé
uma vez recebida (cf. Jd 3). Aquilo que foi transmitido pelos apóstolos, abrange
tudo quanto coopera para a vida santa do Povo de Deus e para o aumento da
fé, e assim a Igreja, na sua doutrina, vida e culto, perpetua e transmite a todas
as gerações tudo aquilo que ela é, tudo aquilo que ela acredita.
Esta tradição apostólica progride na Igreja sob a assistência do Espírito Santo.
Com efeito, progride a percepção tanto das coisas como das palavras transmi-
tidas, quer mercê da reflexão e do estudo dos crentes, que as meditem no seu
coração (cf. Lc 2,19 e 51), quer mercê da íntima inteligência que experimentam
das coisas espirituais, quer mercê da pregação daqueles que, com a sucessão do
episcopado, receberam um carisma seguro de verdade. Isto é, a Igreja, no de-
curso dos séculos, caminha continuamente para a plenitude da verdade divina,
até que nela se realizem as palavras de Deus.
As afirmações dos Santos Padres testemunham a presença vivificadora desta
Tradição, cujas riquezas são transferidas para a prática e para a vida da Igreja
crente e orante. Mediante a mesma Tradição, chega ao conhecimento da Igreja
o cânon inteiro dos Livros sagrados, e a própria Sagrada Escritura nela se en-
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tende mais profundamente e sem cessar se torna operante; e assim, Deus que
outrora falou, dialoga sem interrupção com a esposa do seu amado Filho, e o
Espírito Santo, pelo qual ressoa a voz do Evangelho na Igreja, e pela Igreja, no
mundo introduz os crentes na verdade plena e faz com que a palavra de Cristo
neles habite em toda a sua riqueza (cf. Cl 3,16).
A sagrada Tradição, portanto, e a Sagrada Escritura relacionam-se e comunicam
estreitamente entre si. Com efeito, ambas derivando da mesma fonte divina,
fazem como que uma coisa só e tendem ao mesmo fim. A sagrada Escritura é
a palavra de Deus enquanto foi escrita por inspiração do Espírito Santo; a
Sagrada Tradição, por sua vez, transmite integralmente aos sucessores dos
apóstolos a palavra de Deus confiada por Cristo Senhor e pelo Espírito Santo
aos apóstolos, para que, com a luz do Espírito de verdade, a conservem, a
exponham e a difundam fielmente na sua pregação; donde acontece que a Igreja
não tira a sua certeza a respeito de todas as coisas reveladas só das Sagradas
Escrituras. Por isso, ambas devem ser recebidas e veneradas com igual afeto de
piedade. (PAULO VI, 2004, p. 11-13)
O pensamento de Ratzinger se baseia justamente na tradição e sucessão
apostólica, que segundo a ICAR pode ser justificada nas passagens citadas pela
Constituição dogmática Dei Verbum e pelas seguintes passagens do Novo
Testamento, que resguardam a autoridade do primeiro papa e, por conseqüên-
cia, a sua sucessão na história:
Simão Pedro respondeu: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo!” Jesus então
lhe disse: Feliz és, Simão, filho de Jonas, porque não foi a carne nem o sangue
que te revelou isto, mas meu Pai que está nos céus. E eu te declaro: Tu és
Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja; as portas do inferno não
prevalecerão contra ela. Eu te darei as chaves do Reino dos céus: tudo o que
ligares na terra será ligado nos céus, e tudo o que desligares na terra será des-
ligado nos céus. (Mt 16, 16-19);
“Simão, Simão, eis que Satanás vos reclamou para vos peneirar como o trigo;
mas eu roguei por ti, para que a tua confiança não desfaleça; e tu, por tua vez,
confirma os teus irmãos.” (Lc 22,31-32);
Tendo eles comido, Jesus perguntou a Simão Pedro: “Simão, filho de João,
amas-me mais do que estes?” Respondeu ele: “Sim, Senhor, tu sabes que te
amo.” Disse-lhe Jesus: “Apascenta os meus cordeiros.” Perguntou-lhe outra vez:
“Simão, filho de João, amas-me?” Respondeu-lhe: “Sim, Senhor, tu sabes que
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te amo.” Disse-lhe Jesus: “Apascenta os meus cordeiros.” Perguntou-lhe pela
terceira vez: “Amas-me?”, e respondeu-lhe: “Senhor, sabes tudo, tu sabes que
te amo.” Disse-lhe Jesus: “Apascenta as minhas ovelhas.” (Jo 21,15-17)
A patrística e toda a exegese católica sempre viram nessas passagens a
defesa de Roma e do seu pensamento junto com o papa, sobretudo pela afir-
mação singular de “minha Igreja”, da “confirmação dos teus irmãos” e do
“apascentas as minhas ovelhas”. Desta forma, há uma real incompatibilidade
entre a Tradição da ICAR e a crítica marxista, que procura eliminar a validade
da tradição ao criticar os dogmas e a religião, conforme os textos de Marx:
Vamos libertá-los das quimeras, das idéias, dogmas, seres imaginários, sob o jugo
dos quais estão definhando. (...) Portanto, a moralidade, a religião, a metafísica,
assim como todo o resto das ideologias e suas formas correspondentes de cons-
ciência, não conservem mais o seu semblante de independência. Elas não pos-
suem uma história, um desenvolvimento; são os homens que, desenvolvendo
suas produções materiais e seus intercâmbios materiais, alteram junto com tais
processos sua existência real, seu pensamento e os produtos de seu pensamento.
(MARX, apud MARCONDES, 2000, p. 134-136, grifos nossos).
A Teologia da Libertação é a tentativa da substituição da Tradição Apos-
tólica pela interpretação do materialismo histórico de Marx no cristianismo.
Destarte, facilmente é possível confundir essa Teologia com a Tradição, pois,
como o próprio Ratzinger disse: ambos possuem uma “raiz judaico-mes-
siânica” e defendem uma “justiça para todos, paz, abolição de formas de
governo injustas”. Por isso é preciso dizer que, apesar da harmonia de algu-
mas partes dos dois conjuntos, eles não necessariamente são compatíveis, pois
basta apenas um único contraditório para impedir a perfeita com-
plementaridade dos conjuntos. Assim sendo, a divergência em relação à visão
da Tradição como sucessão de Cristo e como alienação do homem são o
suficiente para impossibilitar a harmonia dos conjuntos: a doutrina da ICAR
e a Teologia da Libertação; conforme tentou defender Ratzinger.
CONCLUSÃO
Ao contrário de uma visão maniqueísta e simplista sobre a ICAR, o seu
conservadorismo é justificado na Tradição que acredita ter o legado através
das sucessões apostólicas. O principal defensor dessa sucessão é aquele que
a representa em grau máximo, o papa.
O pensamento e a história de Joseph Ratzinger o ajudaram para a esco-
lha do papado, justamente pela sua construção e desenvolvimento teológico.
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Pode-se dizer que nos tempos pós-Concílio a preocupação da ICAR está
muito mais para a intransigência da fé, por causa da pluralidade de interpre-
tações fora da ortodoxia, do que para uma abertura pastoral, que venha a
prejudicar a sua doutrina8. A escolha de um teólogo legitima a importância das
pesquisas nesse campo, o que ajuda para validar a doutrina, e mostra a pre-
ocupação da Igreja com a teologia. Isso demonstra uma inclinação mais para “o quê”
do que para um “como”, mais para o conteúdo do que com a forma9.
A mudança das partes essenciais da doutrina da ICAR passa pela negação
dela mesma, uma vez que a própria estrutura de fidelidade à Tradição, sobretudo
pela classificação de apostólica, impede a sua submissão a novos credos ou a
uma nova doutrina. Por isso que fielmente à Tradição, a negação da fé de Roma
para um católico é o mesmo que a negação de Cristo. E, o papa, como baluarte
da Tradição, continuará afirmando, sem cessar, as infinidades de contraditórios
com as outras religiões ou visões de mundo. Mas isso não impedirá o diálogo,
como a busca de um conhecimento mútuo, que procura diminuir os preconcei-
tos, provindos da ignorância; o diálogo não é nesse caso, entendido como a
união da diferença, mas o comum conhecimento da diferença.
Pode-se dizer que a Teologia da Libertação é considerada herética por
Ratzinger, conforme dois aspectos: o princípio sola scriptura e o instrumento
marxista. O primeiro nega o valor da tradição e a autenticidade da autoridade do
papa; o segundo procura interpretar a História como uma constante luta de classes
e como materialista, distante dos ideais, segundo a teologia romana, cristãos.
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